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V*Ã DON QU1X0TE

0 DON QTJIXOTE
Rio de Janeiro, 29 de Junho de 1901

Escriptorio e edaecao
LARGO DA CARIOCA N. 4

PREÇOS DAS ASSIGNATURAS
CAPITAL ESTADOS

Anno 25$000 Anno 30$000
Semestre .... 14$000 Semestre .... 16$000

NUMERO AVULSO l$O0O

CHRONICA

Afogueada a chronica de hoje. Escal-
dante ; cheirando a chamusco.

Entre S. João e S. Pedro, com escalas
pela S. Christovão e pelo Derb}^, a chro-
nica de hoje faz jus do elegante adjectivo
— faiscante.

Não é fogo que lhe deve faltar;
quando falhe o da inspiração, o fogo sa-
grado da arte, basta-lhe olhar em der-
redor para ver fogo, muito fogo, de vista
e para inglez ver.

E' uma chronica quente, com rever-
berações de luzes cambiantes, tresandando
a pólvora e kerosene, com chammas de
protesto e labaredas festivas, banhada
em lagrimas de dor, sob lagrimas de fo-

H guete, entre um viva catholico e um berro
patriótico,com exclamações alegres e urros
de indignação.

Fogos, fogueiras e foguetes.
Junho, o mez das esfogueteações nunca

justificou tanto os seus créditos. Tem sido
um Deus nos acuda. A gente escapava de
um bago de pistola, para ir cahir sob os
tiros policiaes; mal livrava as canellas
de um buscapé religiosa e já tinha que
encebal-as, fugindo, dos exércitos da s -
gurança.

A' noite, foguetes luminosos, á S. João,
de dia e principalmente no Dia, foguetes.
atroãdores ás autoridades. Entre os balões
queimados avultou o balão de ensaio dos
preços augmentados, para o qual houve
muito gaz, mas, que ardeu lastimosamente
e cahiu, provocando incêndios nas ruas.e
nos prados.

Quem não cahiu foi o publico, que
tradicionalmente defensor de vinténs, re-

dobrou de furor tratando-se de tostões.
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Quo effeito terá causado essa fumarada
no mundo celeste ?

Os festejados santos, observando de là
as homenagens que lhe sao devidas, talvez
fossem victimas de enganos.

Não tomariam elles para si todos os
fogos ? Como distinguir entre as fogueiras
as que lhes cabiam e as que pertenciam,
por direito, a Prefeitura e Policia.

Havia de ser diffícil.
Emíim, tudo jà là vae. O publico ne-

gou-se positivamente a pagar as jóias que
todos podem ver nos braços e orelhas de
uma ex-corista ; a companhia recolheu os
preços a mais, a policia recolheu os exer-
citos mobilisados, a guarda nacional re-
colheu-se a vida privpda, a prefeitura re-
colheu farta messe de assobios e o povo
ficou com o enthusiasmo recolhido.

Reina a paz em Varsovia.
Junho passou. Os santos fogueteiros

passaram. SanfAnna não costuma pro-
vocar tal enthusiasmo, tal fogo, taes fogos.

Esperemos calma. Silencio.
Descansem os ouvidos atordoados, pelos

boatos e pelas bombas, as espirituosas e
elegantes bombas, que nos obrigam a exe-
cutar pelas ruas tão graciosos saltos, que
tanto resultado dão as costureiras, estra-
gando os vestidos, que são tão nacionaes,
como os boatos.

Esfria o tempo, enregelando as fúrias
populares, arrefecendo a chronica. Sopra
a brisa da paz espalhando, as ultimas
cinzas, ouve-se no ar tranquillo, o ultimo
echo do ultimo grito.

Gatinho.

A SEMANA PELO TELEGBAPH0

príncipe Yukantor que ha pouco tempo
fez fallarde si em Pariz, enchendo-o com
o rumor de seus escândalos, foi desço-
berto como chefe de uma conspiração
contra seu pai, que paternalmente pren-
deu-o, e, sem mais aquella condemnou-o
a morte.

Telegramma da Havas, chama e este
facto « mais uma pagina da vida de Yu-
kantor.»

Mais uma ?
Deve ser a ultima e não pagina de

vida. Ao contrario.
— No Transvaal as cousas não vão

bem decididamente.
Ha mezes não chegavam noticias do

theatro da guerra ; dizia-se que a pacifi-
cação era quasi absoluta e lord Kitchener
apenas dava a ultima de mão a obra de
lord Roberts. Um correspondente deTemps
de Paris, que ha muito andava pelo
Waal, chegou a uma cidade allemã e de
lá mandou um telegramma contando
cousas enormes.

Agitação bôer continua e vai dia dia
tomando mais intensidade.

Desde a partida de lord Roberts, Kit-
chener não tem adiantado um passo ao
contrario tem perdido terreno, dando
tempo e occasião para que se organisem
novos com mandos, que vão estabelecendo
resistência seria em vários pontos.

E como panno de amostra, noticiava
o correspondente uma derrota importante
para o exercito inglez.

A impressão no mundo inteiro foi de-
sastrosa. Mas o caso ó que até hoje ainda
o War Office, não desmentiu a triste nova.

Ora, o Kitchener !
Aero-cabo.

"^¦:}y[yy'

........

Pelo exterior nada de importância
excepcional.

Continuam por toda a parte as crises
e as complicações. Na Áustria as intrigas
dos allemães, as discussões degenerando
em via de factos tem desapparecido.

JTcbequese germânicos, catholicos e pro*
testantcs, húngaros e Italianos tem-se
acalmado.

Estão tomando fôlego e era de esperar.
A gritaria não se podia sustentar por
muito tempo naquellas alturas.

Mas recomeça, não ha duvida.
— De Cambodge chegou uraç noticia

de importância.
O filho primogênito do rei, o celebre

PELOS JORNAES

Pelos jornaes tem havido o diabo.
Sahiu-se desse marasmo costumeiro

que dá aos nossos jornaes uma uniformi-
dade deplorável e vasia.

Começam em geral todos pelos tele-
grammas; vem depois em columna cerrada
pessoaes, insipidas, as noticias, muitas no-
ticias, cousas miúdas e insignificantes que
só podem accender os espiritos fechados
os duros em que só penetram alfinetadas,
que só tem curiosidade pira as peque-
ninas cousas.

Depois vem mais noticias, ainda noti-
cias, sempre noticias de Manoeis Antonios
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que quebraram as cabeças de Antonios

Manoeis,tudo condimentado com pilhérias,

policiaes e ataques exagerados as autori-

dades.
Fora disso as novidades são as recla-

mações da falta cVaguai
Mas na ultima semana houve mais

alguma cousa e principalmente variedade.

A principio apenas dous ou três dei-

taram opinião e contra a policia.
Depois a cousa pegou e todos ilzeram

de Geremias, clamando aos quatro ventos.

Artigos, descomposturas, desaforo jle

todos os tamanhos — um pavor !
*

No mais o caso de um rapto gorado

em quo parece andar grossa matoteira e

alto negocio.
O que mais assombra â audácia de

D Juan de uUima;hora que vem a laia cie

Francisco I, de opera, raptar doi.zellas

a mala noite, com escolta.de guarda-costas

o alcolvtos. —«T7*
Emfim o caso foi parar, na delegacia,

que parece ter còr local ho>sumpto. ...

Um caso serio
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^ Gazeta de ffotiàtò» foi gamada em

audiência da Gamara Civil e Criminal

uara exhibir o autographo de uma carta

publicada sob o caso a que nos referimos

no ultimo numero - a aceusação do Dr.

Aguiar Moreira sobre contas criminosa-

mente exageradas de fornecimentos feüos

á Central.
Isso é «m primeiro acto [de processo

que se trata de instaurar contra aquelle

1'unccionario. ,
Mas o caso não é esse, como muito bem

pondera a nossa illustrada collega que diz :

.Nada temos a ver com esse ou com

qualquer outro processo, que se relacione

cornos negócios da Central.

O nosso ponto de vista é e tem sido

ontro,e por mais desagradável que .sso

nos seja, somos focados a insistir nos

verdadeiros termos da questão que, nao

ha duvida, se procura por todos os meios

-deslocar e embrulhar.
O Sr Dr. Aguiar Moreira pode res-

ponder a quanto* processos se julgarem

com direito cie lhe instaurarem, mas a

questão que alfecta a moralidade da ad-

aninistraçío ficará sempre de pe.
Não se trata no caso da probidade ia-

dívidual do Sr. ministro da viaçtto, nunca

posta em duvida, o que torna desnecessa-

rias rs diligencias a que S. Ex mandou

proceder. Do que se trata é de averiguar

se ha na administração da Central algum

responsável pelas irregularidades, denun-

ciadas pelo Sr. Dr. Aguiar Moreira, ou

se essa denuncia não tem fundamento.
Nos termos por que pretendem levar a

questão, ella apenas assumirá o caracter

de um caso pessoal. Entretanto, ella e

mais seria e mais grave o o Sr. ministro

da viação só tem de intervir nella por

força do seu-cargo, mandando inquinr se

são exactas as aceusações feitas pelo Sr

Dr. Aguiar Moreira.
Mas, não sabemos por que é esta cousa,

aliás tão simples, que não se quer fazer.

Houve na Ce itrai uma encommenda

de impressos, por quantia que foi julgada,

e era exaggerada.
\ conta desses impressos, apezar de

processada, não foi paga ; o que não quer

dizer não ter havido uma tentativa de

extorsão. 0 Sr. Do. Aguiar Moreira apre-

senta documentos pelos quaes se prova

que um intermediário agenciava esse e

outros negócios para a Central, recebendo

por isso diversas porcentagens. Proposi-

talmente deixamos de parte a pessoa do

intermediário que, como particular, po-

deria fazer os negócios que lhe approu-

vesse. Mas o Sr. Dr. Aguiar Moreira lan-

cou sobre a administração a suspeita- de

haver alli alguém que se entendia com

e,se intermediário para lhe facilitar o

êxito dos negócios. Não valerá a pena,

para os créditos da administração, tirar

tudo isso a limpo e provar a falsidade de

tal aceusação? E para conseguir-se esse

resultado não se torna imprescindível o

depoimento do Sr. Dr. Aguiar Moreira a

exhibicão dos documentos que e le d,z

possuir, o depoimento dos fornecedores e

as declarações do próprio intermediário,

quanto á natureza dos recibos que elle

passou aos fornecedores ?

-Vté agora, porém, nada se tem feito

nesse sentido, parecendo até tratar-se de

complicar a questão principal, com mci-

llentes e episódios, que afinal não terão

forca de desfazer a impressão que ella

causou no esoirito publico.*
§ uma campanha patriótica e louva-

vel essa em que se empenhou a Gaz ta de

Noticia* e que acompanhamos calorosa-

mente,

i. BarthGíomw JUit"
E' deveras grande e infunde suavissi-

mo respeito essa figura veneravel a quem
a imprensado três nações latinas e todo

um povo, acabam de prestar urna das mais

grandiosas e commoventes homenagens,

que tem sido dadas a um homem vivo.

A população ae Buenos Ayres, una-

nime, como um só homem, com os cora-

ções num palpitar harmônico em commu-

nhão rara, glorificou em vida o mais no-

tavel de seus compotriotas — D. Bartho-

lomeu Mitre, militar e homem de let-

trás, que tem honrado a America Latina,

em feitos e obras eternas.
Completou HO annos de existência esse

que desde os 17 começou a conteenrar so-

bre o seu nome a attenção do mundo, ma-

nifestando-se guerreiro iilustre no cerco

de Montevidéu, ao mesmo tempo que pu-

blicava os primeiros versos.
Depois como general, poeta, jornalista

e historiador, o seu nome tem se tornado

o mais iilustre dentre os das personahda-
des contemporâneas da America Latina.

Como general é um gloria também

brazileira, porque ao seu esclarecido espi-

rito esteve confiado algum tempo, a honra

do pavilhão auri-verde com o commando

das tropas brazileiras nos campos do Para-

rvuay* E sob as suas ordens os nossos maio-

res cobriram de louros o nome do Brazil

ganhando varias batalhas.
Jornalista lançou a luz de seu talento

raro nas columnas de La Épocha, da Bo-

livia, El Mercúrio, de Valparaiso, El Nueva,

Era e El Nacional de Montevidéo.

Em Buenos Ayres fundou e dirigiu por

longos annos, La Naaon, um dos mais bem

feitos e modernos jornaes da America.

Como poeta alú estão as traducções da

Divina Comedia, de Dante e das Odes, de

Horacio, firmando o seu nome de artista.

E' mais do que uma gloria argentina,

pertence-nos também, como pertence ao

Chile, ao Uruguay, como pertence e honra

a America.

-
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A SCIENCIA BRAZILEIRA
*

Telegrapham iè Pariz que o dr. Roux,

director do Instituto Pasteur, de Pariz,

vai nas mandar uma commissão. afim de

descobrir o remédio da febre amarella.

Ora, como estamos nós desmoralisa-
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fia provado que uma bôa esfregação de arnica vale maia do que três médicos.
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Depois de ter examinado o pobre do Zê% o Dr. Fort disae
7 — J2' preoize fazer une operaüori.

— Nüo acho. Nem eu, dizem os eollegan\ e calorosa discw
9ão se estabelece entre os ires escuta/pios.

Afinal, não chegando a nenhum accordo.
passaram á descompostura:

•— O snr. ê um charlatão !
— E os mrs. nâo entendem disto,

Pois tome conta do doente ; nós vamos
embora.

ISesse inteHm,- Zé voltara a si, 7)ias /ido sél
Sentio o Dr. apalpar muito as costeltas e«<[

e direitas na altura onde se costuma guardar
teira e ouvio-lhe perguntar ao boticário :

— Sabe se este moço tem dinheiro f
Ecomo o boticário respondeu que o não gq\

ceu»
rão.*
car-

F>

o illustre Dr. sahio logo resmungando .
— «Operation graiuite... Ce n}est

pjus mon affaire. >>
Zé tentou sentar-se, o que conse-

guiu sem muito custo.

Apalpou-se, e elle e o boticário con-
venceram-se que não havia nada de que-
brado. Apenas umas leves contusões.

O bombo supporfâra todo o choque.

Uma esfregação de arnica e um
copo d'agua,puzeram o nosso herôe
são como umpero.

Sahindo da botica, Zé
pensou em ir direiiinho
para a sua casa.

— Chegarei sem novi'
dade t

'..,
Porêmy como as chaves estavam no

paletot, e este em casa do barão, Zê
não teve remédio senão bater aporta
e tanto bateux que um vísinho gritou:—Baia com a cabeça e nâo amole !

Vendo que ninguém abria, Zê sentou-se
e adormeceu.

O rondantereeonhecendo-o como mora-dor desse prédio, disse com seus botões :— Que furiosa mona !

Sobte a madrugada, Zé expertou e a primeiracoisa que viu, abrindo os olhos, foi uma cabeça chi-
f**lfj.n. ri. fil.hrt.f tnrtvrt ali*fruda a olhar para elle.

Era a vacea de leite.

Abrindose afinal 1
porta, Zé trepa pele
escada acima,

1

entra para o seu quarto, dá uma
sova no moleque por tel-o deixado
ficar na rua,

despe a roupa do barão
que atira para longe,

enfia-se no seu chambre, e precipita-sè sobre a cama, onde se estende â sua
vontade, soltando uns poucos de ahs! de plena
satisfação. Ah ! Ah !

:l*i7/.•53 í// ..'/,
77 0. Í7ÍA:Wfte%77 77,.,;. 0.A.7 íS,M •;

Havia apenas uma hora que Zê descansava,
quando uma rapariga veio-lhe trazer a roupa
gue elle deixara em casa do barão.
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Conta-me lá 6 que se passou,
depois que eu sahi.

-- Eu nâo sei, não sinhô.
Nâo seja tola ; 

%tome lá 1$000
e fatie. '

Mas, vosmecê não ha de dizê
que eu contei.

¦

Pois quando'vosmecé fugio, eu
foi buscar o peru que tinha ido pa-
rar na rua,

Demais a mais, essa !
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Quando subi. Sinhâv
estavam muito zangadas [>
estragou-lhes o vestido; niO's acabaram
rindo muito, porque op^node Sinhá
disse que vosmecé ficou c-Q>
de... Nâo ouso dizer.-

Diga sempre.

lm e Yayâ°>'que o snr.

n uma cara

-4- Disse que ficou com uma oara
de... de pedaço d'asno.

— Oh l prrrimo do diabo /

E depois f
Depois, Sinhâ moça e Yágã

foram mudar de vestida e leva-
ram toda a noite a dansar.

Ah / e que mais f

— Sinhâ moça disse que eu dissesse ^
a vosmecé ãe olhar vara os bolços do uma cartmhn.
aletoi Tremulo, rasga a enveloppe, lê

Zê examina os bolços e encontra'
na cartinluot
Tremulo, r

O*»; \Jf\- •••»*•

mms&v 1
;.7^'K-7-. - •..-.

c

." \



DON QUIXOTE

#

" '". '" ,¦

E o peior c que a causa de tudo isso vem
de nós, como muito bem disse Pangloss
<la Tribu ia, na sua chroaica « O Dia », da
qual transcrevemos o seguinte :

« O caso é para nos felicitarmoa, por-
que parece fora de duvida que si alguém
lia de um dia descabrir o medicamento
•que cure ou que preserve da febre ama-
.rol La, esse alguém ha de ser, por força,
iim estrangeiro.

Escrevo isto com a mais profundaamargura : por mais dolorosa, porém,
que seja, essa é a dura verdade.

E o que a faz dolorosa é que isso será
assim, não porque feltem aos médicos
braziieiros capacidade, habilitações e de-
•dicação ao estudo, nío porque sejam in-
competentes para fazerem aquillo mesmo
•que cá vêm fazer os auxiliares do dr.
Koux, nem mesmo siqúer porque nos fal-
'tem os elementos m iteriaes para esse es-
tudo, mas simplesmente porque não ha1 nada que vença a incurável indifferença
<lo brazileiro pelo trabalho do seu compa-
triota, não ha nada que nos arranque do
desdém systematico pelo que é nosso, da
duvida o/miatica sobre o vavor e o mérito
•daquelIjs com que nos acotovelíamos to-
dos os diao.

Nesta misiua questão da febre ama-
_vlla ha mais de um exemplo que isso de-
monstra à evidencia.

Aportou um dia a estas plagas o sr.
~'Siuire'li: era italian.», trazia umarepu-
tição de sábio e vinha descobrir o micro-
bio da febre amar ella. Chegou, vio e ven-•_eu. O micróbio estava só a espera de
que elle chegasse para ir humildemente
deitar-se no campo do seu microscópio. E
foi um alarido de triumpho ! Abriram-
lhe as portas dos hospitaes e permitti-•ram-lhe experiências in anima vüi. Creio
que em S. Paulo gratificaram-lhe logo o
gênio com algumas dezenas de contos. O
sábio abandonou-nos pouco depois e não
nos demorámos muito em verificar quenos havíamos deixado deslumbrar porsimples fogos de vista : a febre amarella•continua a passar sem novidade em sua
importante saúde.

Entretanto, ha cousa de cinco dias,•embarcava silenciosa e obscuramente paraa A. do Norte o dr. Felippe Caldas. Esse
havia também descoberto um ser um paraa cura da febre amarella. No seu labora-
tono, perfeitamente montado, durante
annos e annos observou, reflectio, analy-
sou, estudou, meditou e-chegou afinai a
determinar o processo pelo qual se pode-ria combater esse flagello. Mandou fazer
no México experiências sobre a sua effi-•cacia ; e como as estatísticas accusavam
um resultado de.85 % de- casos.de cura,
a governo americano resolveu fazer oífi--ciálmente essas experiências e mandou
buscar no Rio Grande o medico brazi-
leiro.

Aqui ninguém seoccupou do assumpto.
As nossas sociedades médicas foram-lhe
completamente indifferentes, indifferente
o governo, indifferente o publico...
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Lá vai, oceano em fora, o brazileiro
desconhecidj em sua terra levar a outra
mais hábil e mais pratica o fructo do seu
labor, de sua sciencia e de sua dedicação
pela humanidade. »

E tudo isso ó verdade.
Temos patriotismo barulhento, exal-

tado, que estruge na* ruas, sustenta a
honra do pavilhão no campo de batalha,
mas em outras questões...

A Societé Auonyme
E' uma cousa da epocha, as compa-

nhias estarem atrapalhadas e procurando
desapertar-se. ^

Mas depois do exemplo da S. Christo-
vão que lançou tudo na conta do povo, e
mesmo antes d'esse exemplo a compa-
nhia do Gaz fazia como o soldado malandro
desapertando para esquerda.

E1 sempre o contribuinte que paga o
pato.

Diz a este respeito o Correio da Manhã
de hontem :

COM O GAZ
« A Companhia do Gaz dizem-nos, in-

ventou uma nova fonte de receita, obri-
ganclo alguns proprietários desta cidade a
adquirirem outros medidores, condem-
naudo os antigos, ainda que sem defeito
algum.

E, o que é mais, a intimação para
essa substituição ó feita sob pena de ser
cortado immediatamente o gaz.

Mas, não fica nisto.
Feita a substituição e paga pelo dócil

consumidor a importância do novo appa-
relho, a companhia carrega com o antigo,
sem dizer: água vae.

Documentos desta exquisitice trouxe-
nos um cavalheiro respeitabilissimo.»

Esta é das Arábias.
E' o caso de dizer como o Jornal do

Brazil:
— Será verdade ? !...

A S. Christovão
O Paiz publicou hontem a seguinte

curiosa noticia :
«A companhia de S. Christovão, pormeio de seus advogados, apresentou pe-rante o juiz federal Dr. Godofredo Cunha,

protesto contra a fazenda nacional pelos
prejuízos soffridos no seu material duran-
te os dias lutuosos da semana próxima
passada.»

Delicioso.
De modo que a companhia entende

que o governo tem de pagar os prejuízos
que a empreza soffreu, durante os dias
em que metteu a dobrar os preços das
passagens!
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O povo não pagou, portanto ó o go-
verno quem tem que pagar ou a fazenda,
nacional, o que é o mesmo! No fim é sem-
pre o povo.

So os nossos assignantes não pagam in-
tentamos protestos contra a fazenda na-
ciónal ; é absolutamente a mesma cousa.

Que culpa temos nós dos desfalques
havidos ?

Ora, a fazenda nacional. Pois se o
povo queimou para não pagar e o gover-
no chegou a fuzilal-o por isso...

Agora est mesmo governo em vez de
ser pago..pelo servicinho de guarda-costas
que andou fazendo, ainda tem que pagar
por cima ?

E' isso... paga por ter cão e por não
o ter...

Commemorações Cívicas
Quarta-feira foram rezadas na igreja

da Candelária missas por alma do mallo-
grado almirante Saldanha da Gama. com
a presença de avultado numero de oíliciaes
de marinha e civis.

— Hoje realiza-se a commemoração
do anni versarão fúnebre de Floriano Pei-
xoto, o chefe de estado tão discutido, quesoube despertar rancores profundos e de-
dicações quasi fanáticas.

Este culto pelos mortos, ó consolador
e grande ; ó a manifestação de uma alma
nacional, ardente e patriótica preoccu-
pada com o bem geral, os destinos e a
historia do Brazil, que todos adoramos.

'.¦'.¦' ¦ ¦
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i >, CORREIO PAULISTANO

Quarta-feira passou o 49° anniversa-
rio do Correio Paulistano, nosso valente
collega da imprensa de S. Paulo, cuja
longa vida tem sido um incessante colher
de glorias, um ininterrupto labor de pa-triotismo e bom senso.

Ao Correio Paulistano, ao antigo e il-
lustrado órgão da imprensa nacional, o
D. Quixote saúda affectuosamente.

Livro da Porta
Recebemos :
O João Minhoca theatrinho jornalístico

do Peres em que representa elegante poeta
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DON QUIXOTE

com scenario do Belmiro e graça a valer.
Explora os mais interessantes casos djestes
últimos dias.

O duello do padre, a epedemia dos
trocadilhos, o Mouli i llouge, por dentro e

por tora tal qual o foro da Gazeta, as
bernar.las dos bondes, a opinião da im-

prensi, tudo isso passa aos olhos do leitor
em bonecos com' accompanhamento de
versos graciosos o pilhérias chistosas.

E mais charges do liaul.
Magníficoj

O Jornal d) Povo novo órgão diário
dirigido por Leoncio Correio e que lemos
com muito prazer.

A Frondz revista litteraria mensal

publicada em Ouro Preto sob a direcção
de Carlindo L diis.

Clubs e Festas

No dia 24 do corrente o CJomy-Club, a
elegante sociedade organisada com os mais

prestimosos elementos da elite fluminense
com o fim de proporcionar diversões ás
creanças, realizou a sua segunda festa no
Jardim Botânico.

A concurrencia além de escolhida fo
numerosíssima e a festa teve animação
encantadora, constando de jogos infantis,
corridas a pó, baile ao ar livre, etc.

Em tudo presidiu o melhor gosto e a
mais perfeita ordem.

Os nossos comprimentos.
*

O Cassino Commercial realiza hoje
uma recita extraordinária, em beneficio
dos cofres sociaes.

Será representado o drama hespanhol
João José.

O Cassino teve a gentileza de mos en-
viar convite que muito agradecemos.

THEATROS

SYMPHONIA

Cada vez a menos—parece ser o pro-
gramma do. theatro indígena. Vai min-
guando, desapparecendo cada vez mais
fraco, mais abandonado.

Quando chegou a companhia Souza
Bastos, havia no Rio de Janeiro duas
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companhias, ou então dous resto? de com-
panhias já reduzidos a grupos ou associa-
ções de éspectaculos intermittentes,

Esses mesmos vão morrendo aos poucos,
dolorosamente. Do Lucinda, sahira a Sra.
Lucilia Pires, sahiu agora o Ferreira.

Deram a Filha do Mar, depois... nada.
Continuarão ? não se sabe. Tên. luctado,
é indiscutível, luctado corajosamente,
mas o publico não tem correspondido aos
seus esforços e depois do E ectra, ainda
não houve ahi boas casas, capazes de
compensar unia semana de estudo e tra-
balho.

No llecreio a cousa tmi sido muito co-
mica, e o mais curioso é que a companhia
nunca se enti-ánhou tanfco n3s-;e caracter
como depois que abandonou a operota e
atirou-se ao drama, com o indefectível
Sr. Soares de Medeiros.

Este senhor, que é um homem de màos
bòfes, quiz deitar as unhas ao chronista
d'0 Dia, que lhas fez algumas censuras.

Fáliou-so em duello, mas ao que pa-
rece não havia na contra-regra espadas
machinadas e a cousa ficou por isso
mesmo,

Entretanto tivemoa mais uma vez o
Conde de Moríe Ckris'o fazendo saudades
do Dias Braga e a Morguinha de Vai Flor,
que não fez cousa alguma.

Ora ahi está.
A metade da companhia está em Cam-

pos, em Sorocabae em S. Carlos do Pinhal
— está no interior para onde fugio quasi
tudo quanto nos resta de actores e actri-
zes nacionaes e nacionalisados.

Impera só, único e vencedor indis-
cutivel o theatro estrangeiro, muito bem
representado pela companhia Souza Bas-
tos.

•

E o caso é que a troups do feliz auctor
do Tim-im tem justificado o resultado,
levando com êxito varias peças á scena.

Depois da Boneca tivemos a Giroflê,
muito bem cantada, muito bem enscenada
e-iestida.

Mas a melhor nota foi a da parte mu-
sical que teve interpretação deveras no-
tavel. A Sra. Palmyra cantou deliciosa-
mente, o Sr. Sã é um tenorino de voz
agradável e justa, Corr'a faz boa figura,
a estreante Sra. Elvira-de Jesus tem pou-
ca voz, porém vocal Ua habilmente ; em
summa, tudo agradou.
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O mesmo não aconteceu ao Noivada
de Merluch t, peça insignificante de libret-
to, desoladoramente banal de partitura e
da qual não era possivel fazer nada.

O próprio Alfredo de Carvalho, actor
tão apreciado e chistoso, nada fez, cabendo
a honra do desempenho ao Corrêa, que
nunca viramos tão de veia. Agradou mui-
tissimo.

A estreante Sra. Lucey não ó figura
importante, é o que chamam cantora a
voix„ mesmo porque voz é o único dote
de que dispõe e esse mesmo foi sacrificado
no Merluchet porque a artista obrigada a
cantar em duetto com o Corrêa teve que
baixar a tessitura muitos pontos. D'ahi
esforços, ausência de effeitos e prejuízo
do único direito que tem a applausos.

Muita acanhada e nada actriz não sa-
tisfaz na parte dramática.

Felizmente a opereta foi levada à scena
só por tres dias para descanso da Sra.
Palmyra Bastos, que reappareceu hontem
na encantadora Perichole de Offeubach,
que toda a companhia desempenha muito
bem.

Todos os papeis estão como os vimos
ha dous annos, com excepção do vice-rei

que desta vez tem a graça natural e irre-
sistivel de Alfredo de Carvalhe.

No Moulia llouge continuam a appare-
cer novidades todas as semanas. Tivemos
os Hollems, acrobatas fantasistas que fa-
zem pantomimas, dão cabriolas e quedas
com prodigioso desprezo pela integridade

physica e sem quebrar cousa alguma. Ti-
vemos um homcmsinho que canta de con-
tralto e foi applaudido. Tivemos por fim
o casal de domadores, que apresentaram
cães, macacos, ursos e leões que fazem
habilidades.

Essa novidade rara levou ao Moulin
enorme concurrencia.

Na Guarda Velha continua o êxito da
nova pantomima Pierroi em Canudos e de
todas as gentis divertes, sendo sempre ap-

plaudida com enthusiasmo a eximia Du- .
verneuil.

*

Do Cassino desappareceu a Inez Alva-
res — eclypse da lua—e continuam a
attraliir o publico Jea me Çayot; os Cec-
cliini e as demais éstrellas e èstrellinhas.

Emílio Foguete.
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